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RUA MANUEL BANDEIRA 

Decreto n2 4976 de 28-10-1976, Artigo 12, Inci- 

so XX 

Eormada pela rua 43 do Jardim Santa Genetra - la. 

parte 

Início na rua Adolfo Caminha 

Término na rua Martins Pena 

Jardim Santa Genebra 

Obs.: Do decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Lauro Péricles Gonçalves, consta: "Manuel Bandeira (1886-1925) Poeta 

e Escritor". Protocolado n2 17.054 de 01-07-1976 em nome de Adminis- 

tração Regional. 

MANUEL BANDEIRA ' 

Juntada ao protocolado acima referido., lê-se na justificação 

para a denominação supra: "Dante Manuel Bandeira. Poeta, crítico e es. 

critor. Nasceu e faleceu no Recife. 1886 a 1925." 



RUA MANUEL BANDEERA 

Decreto, -4976 de 28-10-1976 
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An\. 
i-l V M W 

- XIII - RUA MARECHAL DUTRA - Presidente dã República 
de 1946 a 1951 — a Rua 27 que tem imciò a Rua 28 e termino a Rua 
do mesm^jlotcamento^alho ORTICtÂO (1836 _ 1915) -• Escritor 

Português — a Rua 23 que tem inicio à Rua 1 e termino a Rua 49 do- 
mesmo- loteamento MARQUÊS DE aBRANTES (1796 - 1865) - MU 

nistro d? ImpéSp -" Ku" 29 que tem tníeio à Bua 26 e tétmmq a 

"t0-28 Xvr-TuA1 AMADEU AMARAL (1875 -f- 1929) - Ensaísta e 
j poeta — a Rua 30 que tem início à Rua 26 e termino a Rua 29 do mes 
• mo loteamento. • ... 
i XVII — RUA'FREI SÃO CARLOS — a Rua 34 que tem inicio- 
S à Rua 33 e término à Rua 35 do mesmo loteamento.^ . j 
i XVIII — RUA MENDE? DE AGUIAR,— Filosofo e Magistrado 
j"  a RUa 35 que tem início à Avenida 2 e termino a Rua Nelson 
' Souza.Bárbara. • ' • 
I XIX - RUA MATIAS AIRES (1705 - 1770) - Escritor e 

• Filósofo — a Rua 42 que tem início à Rua 55 e termino a Rua 29 do 
mesmo loteamento. n . „ 

XX - RUA MANUEL BANDEIRA (1886—- 1925) - Poeta c 
Escritor) — a Rua 43 que tem início à Rua 52 e termino a Rua 51 do 

j mesmo 1^ir^n
RUA T0BIAS BARRETO (1339 — «MV — Escritor e 

I poeta — a Rua 44 que tem início à Rua 52 e término a Rua 51 do m 

im0.10teaxxnt0- RUA DOMINGOS BORGES DE BARRÇS (1779 - 
i 1855) — Poeta — a Rua 46 que tem início a Rua o4 e termino a Rua -9 
| do mesn^?x

1
n

l
I _ RUA JOÃÓ FRANCISCO LISBOA (1312 — 1863) — 

\ Escritor — A Rua 49. que tem início à Rua 54 e termino a Rua 

í lnesm0 YXIV   RUA VISCONDE DE INHOMERIM — (1812 — 1876) 
u- Jornalista^ Es^itor - a Rua 50 que tem início à Rua 46 e termino 
à Rua 49 do mesmo loteamento. '• 

vvv   rua MARTINS PENA (1815 — 1848) — Escritor — 

a Rua 51 qile tero inicio à Rua ~42 e término à Rua Alfredo Borges Tci- 

' Xeira' VXVI — RUA ADOLFO "CAMINHA (1867 — 1897) — Escritor 
- a RiuP&l que tem inicio à Rua 55 e término à Rua 46 do mesmo 
ioteamento^ ^ ^ JOAQIHM MANUEL DE MACEDO (1820 — 

1882). - Romancista Popular - as Ruas 53 e 51 que tem imcio a Rua 
49 c iórmino à Rua 55 do mesmp loteamento. 

, ' XXVIII ■— RUA MANUEL ANTONIO DE ALMEIDA (1830 
•—1301) — Escritor c Historiador — a Rua 55 que tem inicio ã Rua 
iAfonso do Taunny c termino à Ruif Padre Aranha. ■ • 
1 XXIX — RUA MARTINS TORRES — (1865 -r- 1917) — • Svi- 
jciólogo c Político — a Rua 56 que tem início à Rua 55 e termino à Run 

iN,COl?'lXXrxn- RUA JOSÉ JOAQUIM DE FRANÇA JÚNIOR (1833 
1— 19&'i)) — Jornalista c Escritor — a Rua 58 que tem inicio à Rua Pedro 
í Vieira da Silva e término à Rua Nieolau Cerone. 
i XXXI —'RUA RAUL POMPÉIA — (1863 — 1895) — Jorna- 
lista e Romancista — a Rua 61 que tem inicio à Rua Padre Aranha o 

: término à Rua 67 do Jardim Santa Genebra l.a Parte, e Rua 23 da 
IVila Miguel Vicente Cury. ,, „ 

XXXII —.RUA OSÓRIO FILHO — Historiador e Sociologo — 
'a Rua 64 que tem início à Rua 66 do mesmo loteamento e término a 
Rua Padre Vieira da Silva. , 

) ! XXXIII — AVENIDA SANTA GENEBRA'a Av. 1 que tem 
' início à Rua 1 da Vila Costa e Silva c término à Rua 29 do mesmo 
"^loteamento. . 

XXXIV — AVENIDA PAMPLONA a Avenida 2 que tem ini- 
cio à Rua Domingos Cazotti e término à Avenida 1 do mesmo lotea- 
mento. 
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Nome sugerido para a denominação da 

Rua 43 do Jardim Santa•Genebra ~ Ia. parte, atra 

ves do Protocolado n0 017054/76 em nome de Co.âR. 

•••.• Na justificação para a denominação 

supra lo-se: "Bante Manuel Bandeira. Poeta, cri 

■tico, 'esex^itor. Nasceu e faleceu no Recife.1586 

a 1925". ' 

anpv/08/83 
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M^BÍnd^FÍ MAP 
lho nasceu em Recife, a 
19 de abril de 1886. "O A IVÍT 
Veio menino para o Rio nJL 
de Janeiro, com o pai, 
que era engenheiro e flSSÍ 
construtor de estradas \ 
de ferro. Estudou no 
Colégio Pedro II, tendo 
como mestres os acadêmicos Silva Ramos 
e João Ribeiro. Iria tentar a arquitetura, 
mas aos 18 anos ficou tuberculoso. Passou 
temporadas em Jacarepaguá, "Campanha 
(no sul de Minas), em Teresópolis e em 
Quixeramobim (no Ceará), em busca de 
melhoras. Esteve( ainda, em Mendes, sem 
resultado. Durante a doença, começara a 
escrever versos. Publicara, na Renascença, 
a tradução de um soneto de Herédia e, na 
Careta, vários outros trabalhos. Em 1913, 
ia Manuel para um sanatório suíço, em 
Clavadel, perto de Davos-Platz. Aí se liga- 
ria a um jovem poeta francês, também 
tuberculoso, Paul Êugène Grindel, que se 
tornaria célebre sob o pseudônimo de Paul 
Eluard. Com a moléstia atenuada, sob 
forma crônica, Manuel Bandeira retornou 
ao Brasil, para aqui fazer uma grande car- 
reira literária, quer como poeta, quer como 
prosador. Em 1917, publicava seu primei- 
ro livro, A Cinza das Horas, ao qual se 
seguiriam Carnaval (1919), Poesias 

MANUEL 

BANDEIRA 

(1886/1968) 

T TinT (1924). Libertinagem 
UJbJL (1930). Estrela da Ma- 

nhã ( 1936), Poesias Es- 
lHT"in> A colhidas (1937). Poe- 
ln> II 1K /A sias Completas (1940), 

Poemas T raduzidos 
(1944), Mafuá do Ma- 

968) lungo (1948) c Opus 10 
(1952). O volume Es- 
trela da Vida Inteira 

absorveria toda essa produção poética. 
Como prosador, Manuel Bandeira escre- 
veu Crônicas da Província do Brasil, Flau- 
ta de Papel, Guia de Ouro Preto, uma bio- 
grafia de Gonçalves Dias c, .também, um 
livro de memórias, Itinerário de Pasárgadg. 
Organizou numerosas antologias poéticas, 
algumas por incumbência do Ministério 
da Educação e Cultura. Escreveu também 
obras didáticas, sobre literatura hispano- 
americana, para seus alunos da Faculda- 
de Nacionafde Filosofia, da Universidade 
do Brasil. Foi membro do Conselho Con- 
sultivo do Serviço do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional e notável tradutor de 
peças teatrais poéticas de Schiller, Sha- 
kespeare e outros autores. Traduziu tam- 
bém dezenas de livros, para várias casas 
editoras. Concorrente à vaga de Luis Gui- 
marães Filho, foi eleito para a Academia 
Brasileira de Letras a 29 de agosto de 
1940. Manuel ao tomar posse foi recebido 
por Ribeiro Couto. Morreu a 13-10-1968. 

V & 
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'. " Manuel -•.Bandeira, • íllhõ' da 
■ 1 Manuel Carneiro de Souza^Ban." 

.' delra- e Francellna* Ribeiro da 
Ecura Bandelraj: nasceu no Be- 

, jr ídísa 19 da fabril da 1885." Me- * 
- « "nlno^oVní provlnclana^apltalr. 

brincandojtíe • cblcoterquelmadò^ - 
"•í; Víçaebrandtí-Tridraçaa-e'.vigiando;, 

-*. ,J 'Cbalíea- da: SãoVJoão. Ycomo #êlã*'' 
v7.fíy^ínesaio recorda'.noi.versca'la-- 
; í .famosos '.da'."Evoca5?.orTdi)-'Eeclr 
• ;j</e7.,,ílSilelaad<v,<Svestudos -na t 
VY— jtídada ^ntvtd,.. Bandeira'-veio v

v «itr«taníír a concluí-los nó Klo 
■ u h -^de^."JS-n/Jro,' como ", aluno- do* 

-/•itrsdltóôcal Colégio Pedro XI. Na - 
\;-iTeUv?rcasa d9 estudos o Jovem 

: -'^Pernambucano teve .como mea- 
fens. homens-do porte de-José ' 

.Veríssimo, JoSo. Ribeiro o Silva 
,,'Kamos. eibomolcolegas; entre 
; outros, Antenor * Nascentes e 
-Souza Silveira, tjue-.-vlrlam a - 
*er também mestres da outras 

- serações mais .novas. 
Terminado o curso de huma- = 

aidades, matricula-se Bandeira 
na Escola, Politécnica .de Sáo. 

.. Paulo, visando o Arquitetura.* 
' Em ílns de-1904. porém,-, adoe- ; 
cendo dos pulmées,- interrompe 
cs estudes'O; volta ao.Rio em • 
busca de repouso e cura, pas-\ 

; ." sando, então,'a .peregrlnar-pelas !j 
cidades de.bomicllma, a melhor : , 
terapêutica, ma*,;época," para os, 

' casos de lesõ es pulmonares. Em '' ' 
1913, movido-pela esperança:da t 
recuperação. em'centroa médicos • 

-mais avançados. Bandeira via---» 
Ja para a-Europa/lntemando-t'" 

■ *«. no sanatório. .de Ciavadel, 
"• a». Suíça, - onde trava' reiações 

. de> amizade com- Paul Eluard, 
- ■ máls*-tarda nome: Ilustro . r^a, 

poesia'francesa do após-guerra. 
„ - • Retórnando ao Brasil-antes 
/- d». começadas as hostilidade»^- 

' na Europa,' Manuel" Bandeira 
.volta ,à solidão.det^níêrmo, íà'' 
luta pela vida. sempre ameá- .■ 
çada,- ma»reencontrando? ao' 

^ mesmo tempo, sua eterna cõm-' 
, -panhelra\de noites- e ,dias, -ri 

^"riSòtrélaTeid 19i7:.cáÊí fA '•Ciiíi: 
, ,zá,'das^HorasjV-ie, nesse ititulo" 
,, tão. slgnlílcatlvo "Jà^se-percebo 
, o .estado de 'espírito do poetar 

marcado. pelo - signo' do tempo 
-.consumido em. solidão, a'cs-.' 

coar-se monótono, - Igual  
' cinza. Seú segundo livro' — 
' "Carravsl" —,é de 1919, e o , 

titulo tambénv-, revela a evo- 
.lução que se processa em sua 

' ^ personalidade • literária e em 
" sua psicologia de desengarado. 
da vida. . ;, 

• " Mas é somente-em 1924; no 
-■-volume "Poesias", com:o apa- 
. recimento .de "Ritmo Dissolu- 
. to", que . ò poeta., adere mais 
vlgorcsameüte aomodernismo 
vitorioso em 1922, embora a 

. •èle já se tivesse.-antecipado sob 
certos,aspectos,/Inclusive quan- 

.' to - ao verso livre. •, 
. Finalmente, em 1930, com . a 

• publicação de "Libertinagem", 
Bandeira se integra, decisivo, >■ 
no verso livre,- conservando en- 

'.tretanto'características inteira- ■ 
i mente .pessoais , em- melo às 

correntes e subcorrentes em'que 
•"c ce. dividia ia. poesia' brasileira 
®da-épôca. 
• -Vieram' em seguida - "Estréia ' 
tda Manhã", de T936;-"Lira dos - 
.CinquenfAnos", de 1940; "Belo;. 
Belo";: de 1948,"e^Opus 10",'de " 
1952, quando: oCpoeta; aos 68 
anos- de;: idade,Ydeclara estar . 
cora ."o campo lavrado, a casa - 
limpa, a mesa posta" e cada 
coisa em aeu lugar"/ 

• Mas ,o grande poeta-Manuel 1 
Bandeira ' é •' tambémgrande j 

■ prosador, .sensível ortínce":da 1 
língua.que:;domina'como.pou-í 

; cos. .Cronista,- , memoriállsta;,'. 1 
' ensaísta' e "professor "deviera» J 

/Ytura,.Bandeira escreveu itGulàl a 
Y.de ■'Oiiro-.FrSto"," 1938; "Anto""— 
i logla' doa «Poetas Brasileiros-: da' 

Fase - Parnasiana", 1938Y '.'No- 
ções de Históriaidas Literatu- 
ras", .1940;' i"Apresentação da- 

' .Poesia. Brasileira", 1944;-.."LI- 
" teratura. Hispano-Americana'V' 
- 1949; "De Poetas eIde Poesia", 

, .1951, e "Itinerário de. Pasârga- 
. da", 1957. Como -tradutor:' Ban. 
deira verteu para nossa língua 
o "Macbeth",;. de Shakespeare;' 
"Maria Stuart",- de Schiller; o 
"Auto do Divino Narciso", de 
Juana Inês da'-la Cruz;; o 

- •"Dom Juan",;tíe,-Zorrila;-e vá- 
rios poemas avulsos. Z.) ■ 

Dedicando-se ao magistério, 
foi:professor de Literatura no 

■ Colégio Pedro 11, de 1S33 a I 
, 1943, e a partir dêsse ano pro- ; 
íessor' deí LiteratUra : Hispano- ; 
Americana, na Faculdade Na-: 
cional de Filosofia, da Uhiver- 

:: sidadè; do Brasil, aposentando- í 
se - em'.'1958.v Pertence -à Aca- í 
demia Brasileira de Letras í 

_ desde -1940, sucedendo* a Luiz j 
Guimàrâes na cadeira n. 24. Y. ,-. 

Aos 80 anos; entretanto, Ban-, i 
. deira : ainda -não abandonou: a j 

, poesia,-.* sua, velha 'companheira 
de solidão, sempre/ renascida da 

. cinza das horas quesvão ficando- 
, para trás, mas. onde dorme a 

chama oculta .da glória perene,. 
.. "que "a "dama .-branca" Jamais •' 

conseguirá extinguir." Começan- 
do a poetar-;aos 20-an<», <em 
,1900,- soma ■ Bandeira agora, : 

" também, 60 anos de; poesia. / 
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Manuel Carneiro de Sousa 
Bandeira -Filho nasceu em Re- 
cife no dia 19 de abril de 1886. 
Filho do engenheiro civil Ma- 
nuel Carneiro de Sousa Ban- 
deira :e.: de D.. Francelina Ri-, 
beiro ; de- Sousa . Bandeira, veio, 
criança ainda, parà ■ Petrópolis. 
Morou/ em seguida," "nò- Rio -e ■ 
em. São Paulo, tudo isto, po- 
rém,' antes dos-seis" anos, por- 
que, com esta. idade,-voltou ao 
iRecife,.onde ficou até 1896. De 
nòvo no Rio cursou b externato 

■ do Ginásio Nacional (hoje Pe- 
dro II). Matriculou-se, em 1903, 
na Escola Politécnica de São 
Paulo, com a intenção de seguir 
o curso de engenheiro-arquite- 
to, mas. foi obrigado a. abando?. 
nar os estudos em 1904 por 
motivo de doença. Durante no- 
ve anos, estêve às voltas com 
problemas de saúde, até que, 
em 1913, seguiu para a Suíça, 
tendo permanecido no sanatório 

' de Clavadel, em Davos-Platz 
(onde conheceu um- jovem a 
quem influenciou e que mais 
tarde seria conhecido pelo pseu- 
dônimo de Paul Eluard), até 
outubro de 1914. Seu primeiro, 
livro, que foi um pioneiro de 
nosso movimento modernista, 
embora mantivesse resquícios de 
parnasianismo, "A Cinza das 
Horas", só foi publicado quan- 
do o poeta estava-com 31 anos. 
Depois, sua influência só fêz 
aumentar até vir a ser uma das 

•, ■ maiores vozes poéticas de seu 
País. Quando morreu- o poeta 

: Luís Guimarães Filho, alguns 
de seus amigos da Casa de Ma- 

. chado insistiram em , que Ban- 
deira se candidatasse à vaga. 
E Ribeiro Couto, que o recebeu 
na Academia, dirigiu-lhe então 
estas palavras sôbre as dúvidas 
do autor de "Estréia da Manhã" 
em concretizar sua candidatura: 
"Tiveste um recuo de hesita- 
ção; não era uma hesitação de 
fundo . antiacadêmicò, porque 
sabíeis que aqui dentro só vi- 

, rícis . encontrar companheiros 
- devotados para uma função que 

. é vossa: trabalhar pela cultura 
. brasileira.- Talvez , porque fôsse 

uma noite.de.calor e estivésseis 
à frescata,naquele vosso am- 
biente de intimidade que guar- 
dou -sempre- um ár de enfer- 
maria, ficastes gravemente as- 
sustado com ' a. expectativa de 

, envergar p fardão regimental. 
Teimastes na recusa: não era 
possível: e. nós teimamos em 
nossos argumentos, que acaba- 
ram por vencer a vossa indis- 
posição por êste gênero de in- 
dumentária". 

Obras de Manuel Bandeira: 
. t"A Cinza das. Horas", . 1917: 

"Carnaval", 1919; "Poesias", 
1924; , "Libertinagem", 1930; 
"Estréia da Manhã", 1936; 
"Crônicas da Província do Bra- 
sil", 1936; "Poesias Escolhidas", 
1937; "Guia de Ouro Prêto", 
1938; "Poesias Completas", 1940; 
"A Autoria das Cartas Chile- 
nas", 1940; "Discurso de Posse 
na Academia Brasileira de Le- 
tras", 1941; "Poemas Traduzi- 
dos", 1944; "Apresentação da 
Poesia Brasileira", 1945; Mafuá 
do Ma^ngo", 1948; "Literatura 
Hispano - Americana", 19 4 9; 
"Opus 10", 1952; "Gonçalves 
Dias", 1952; "Itinerário de Pa- 

. sárgada", 1953; "Flauta de pa- 
pel", 1957; "Obra Completa" 
(Aguilar), 1958. . ;i- * r 
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